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1) INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A compreensão acerca das dinâmicas territoriais do capital e os
rebatimentos espaciais delas decorrentes passa, necessariamente, pela
análise da sociedade brasileira em suas origens, formação, pela estruturação
em classes sociais, bem como pelas contradições presentes nesse contexto.

O estudo envolvendo a formação territorial sul-mato-grossense oferece
condições para uma reflexão sobre as estruturas socioeconômicas em que se
assenta a sociedade nacional, levando-se em conta sua divisão em classes
sociais distintas, que se relacionam de maneira contraditória e estabelecem os
mosaicos que compõem o conjunto nacional, em escalas local, regional,
nacional e mundial (HARVEY, 2005).

O Brasil apresenta estrutura fundiária calcada no latifúndio, produto da
formação territorial brasileira, marcada pela doação de imensas faixas de terras
– as capitanias hereditárias - que conferiam aos seus donatários o poder de
também concedê-las sob o regime de sesmarias e, em vista da competência
jurídica e criminal também a eles atribuída para tratar da matéria, as
concessões sesmeiras consistiam em grandes extensões, em inobservância ao
que dispunham as orientações da Coroa (MARÉS, 2003).
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A estreita ligação entre latifúndio, poder político e hegemonia de classe
constitui o substrato da realidade social brasileira, sendo fundamental a análise
dos aspectos inerentes ao encadeamento histórico que ensejou o cenário
nacional da forma como se apresenta.

Utiliza-se como parâmetro de estudo a Terra Indígena Taunay Ipegue,
cujo processo de expropriação é mediado pela violência em todas as suas
nuances, notadamente a violência normativa, criada pelas oligarquias
mato-grossenses e sul-mato grossenses na atualidade com o fito de garantir a
reprodução capitalista a as posses de imensas glebas de terras. Isso
consubstancia um importante elemento de reflexão acerca da forma como a
classe dominante pensa, age, se organiza e se relaciona com as demais
esferas para garantia dessa hegemonia.

A relevância do estudo em tela se torna evidente ainda pela
contemporaneidade e importância da luta dos povos originários, nos
movimentos de retomada e no âmbito do judiciário, sendo nesse último o
embate no plano argumentativo, sustentado por duas teses distintas e com
notável rebatimento territorial: de um lado os indígenas aludindo a tese do
indigenato, ou seja, o direito congênito reconhecido pelas normas da Coroa
portuguesa aos primeiros habitantes dessa terra e, de outro, a tese do marco
temporal, utilizada pelos ruralistas para garantir a preponderância da lei (os
indígenas devem comprovar seu direito por meio da posse das terras
reivindicadas no momento da entrada em vigor da Constituição de 1988,
mesmo tendo sido delas expulsos em período anterior).

Identificar, para além da produção normativa engendrada pelas
oligarquias com o objetivo de promover a grilagem legalizada de terras, os
meios empregados de organização, ação e a essência ideológica oferece
preciosas contribuições para enriquecer o debate por meio do contraponto,
garantindo a consistência ao cotidiano da luta e resistência.

A pesquisa busca aprofundar a atuação da oligarquia Corrêa da Costa
em dois momentos e modo de atuação distintos: a apropriação capitalista da
terra e consolidação dos latifúndios por meio da formação de grupos de
interesse e influência que, valendo-se do aparato estatal operacionaliza sua
atividade produtiva, colocando todo o instrumento público em prol de interesses
privados e, num segundo momento, a intensa atuação da atual senadora
Tereza Cristina Corrêa da Costa Dias, dada sua trajetória política voltada para
o fortalecimento da aliança capital e Estado, evidenciando a preponderância
dos interesses capitalistas presentes no campo político.

O ponto de partida situa-se nos resultados da pesquisa de mestrado cuja
identificação de algumas oligarquias, em especial os Corrêa da Costa e sua
atuação apontaram para ações no sentido de garantir a apropriação capitalista
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das terras indígenas tendo como instrumento viabilizador as leis. Busca-se,
portanto, ampliar o recorte de grupo e reconhecer os demais aspectos que
envolveram esse processo.

Desta feita, o aprofundamento da pesquisa busca avançar na atuação
da oligarquia Corrêa da Costa e investigar sua constituição enquanto
organização de classe, tendo como foco Estevão Alves Correa e o grupo de
coronéis ao qual fez parte.

Quanto à análise acerca da trajetória parlamentar de Tereza Cristina
Corrêa da Costa, o estudo visa ampliar o reconhecimento das oligarquias
envolvidas na área e os fatores inerentes à sua atuação, considerando que
essa figura política pertence à oligarquia analisada, trazendo para o plano da
contemporaneidade o projeto de consolidação capitalista via concentração
fundiária e aliança com o capital internacional.

Dada sua projeção nacional advinda do cargo de Ministra da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, que a alçou à posição de principal representante
do agronegócio nacional, bem como sua ligação com o bolsonarismo,
fundamental se faz compreender os aspectos inerentes à sua atividade
política, tendo em vista que os grupos aos quais pertence representam uma
potencial ofensiva sobre os territórios indígenas.

2) OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS

Objetivo Geral

Compreender os aspectos presentes na atuação das oligarquias
sul-mato-grossenses e a implicação no processo de apropriação capitalista das
terras, na concentração fundiária, bem como no processo de expropriação na
Terra Indígena Taunay Ipegue.

Objetivos Específicos

● Analisar o processo de formação e consolidação das oligarquias
sul-mato-grossenses;

● Identificar os aspectos da ocupação não-indígena na Terra
Indígena Taunay Ipegue: quais as oligarquias envolvidas nesse processo, os
elementos presentes na ocupação das terras e expropriação dos indígenas, as
formas de legitimação da grilagem, bem como os arranjos e rearranjos insertos
nesse processo, como as alianças e disputas intra e extra classe;

● Reconhecer as estratégias políticas inerentes à apropriação
capitalista da Terra Indígena Taunay Ipegue, notadamente nas articulações das
oligarquias presentes nesse processo.

● Analisar a trajetória parlamentar de Tereza Cristina Corrêa da
Costa, com vistas a identificar em sua atuação as ações inerentes à satisfação
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de interesses da oligarquia agrária sul-mato-grossense e sua aliança com o
capital internacional, bem como os rebatimentos no território, notadamente
indígena.

3) METODOLOGIA

Com vistas ao desenvolvimento do estudo, a pesquisa de referenciais
teóricos consubstancia um elemento fundamental para a análise da formação e
consolidação burguesa nacional e seus desdobramentos, tendo como pano de
fundo o processo de apropriação capitalista da terra no território Terena.
Considerando o caráter contraditório e a presença da dinâmica territorial
constante na pesquisa em comento, o método utilizado será o dialético.

A pesquisa contará ainda com a análise documental presente nos
processos inerentes às propriedades insertas na área pertencente à Terra
Indígena Taunay Ipegue, com vistas a identificar a presença de elementos
utilizados como meio probante da posse não-indígena, buscando um estudo da
cadeia dominial para localização das posses primitivas e sua relação com as
oligarquias relativas ao processo de ocupação. Tenciona, ainda, a busca pela
existência de processos administrativos de demarcação e regularização
fundiária e sua conformidade com a legislação vigente à época, bem como,
sendo presentes as posses em mãos das oligarquias, tendo como recorte os
Alves Corrêa/ Corrêa da Costa, além de analisar as possíveis alianças e
disputas no bojo da classe dominante.

Como forma de viabilizar a coleta de dados, a pesquisa contará com
buscas na Agraer para a aquisição de informações acerca dos processos de
regularização das posses, bem como do Arquivo Público do Estado de Mato
Grosso, objetivando localizar registros de doações de terras, atas de reuniões
ou registros de grupos ou associações organizados pelas oligarquias com
vistas à viabilização da satisfação dos interesses de classe. Como forma de
implementação das informações adquiridas contará com a pesquisa em outros
órgãos e entidades, nas quais constarem registros necessários à discussão do
objeto de estudo.

A pesquisa contará, ainda, com a análise de toda a trajetória
parlamentar de Tereza Cristina Corrêa da Costa – atuação em Comissões,
proposições legislativas, votos e assinaturas em proposições de outros
parlamentares, destinação de emendas, composição em bancadas – bem
como sua atuação enquanto Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento,
visando identificar os aspectos presentes nessa atuação, no que concerne aos
grupos e interesses atendidos em sua atividade política. Para tanto, será
realizada pesquisa de dados abertos nos sites da Câmara e Senado e Governo
Federal, este último notadamente no Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento.
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4) RESULTADOS ESPERADOS

Dada a importância em se compreender os liames presentes no
processo de territorialização capitalista em Mato Grosso do Sul, as
contradições presentes nesse contexto, trazendo para o debate a narrativa
burguesa, seus aspectos de atuação, as alianças e disputas intra e extra
classe, contribuindo para as reflexões acerca da realidade nacional com suas
problemáticas e contradições, bem como oferecendo meios para possíveis
soluções.

No que diz respeito ao cenário político de Mato Grosso do Sul, a revisão
de literatura por meio de Araújo (2007), Arruda (2019), Moreno (2007), Franco
(2014) e Neves (1988), busca evidenciar reconhecer os grupos hegemônicos,
as nuances que envolvem a relação entre poder econômico e político,
promovendo uma interrelação entre os aspectos presentes no bojo da
burguesia nacional e no estado, especificamente.

Considerando o acirramento da luta por territórios em Mato Grosso do
Sul, decorrente do alijamento de indígenas de seus territórios originais, o que
ocasiona uma grave crise social, na medida em que resulta na marginalização
de um significativo grupo de cidadãos e cidadãs atualmente vivendo às
margens de rodovias, confinados em reservas exíguas e insuficientes ao viver
indígena ou ocupando seus territórios originários em movimentos de retomada,
sendo todo esse contingente populacional vítima de toda a sorte de violência,
fundamental se faz promover a discussão acerca dos fatores desencadeadores
desse processo, principalmente sob a ótica burguesa, com vistas à contribuir
com o debate e com a busca de formas de solução.

Tendo como ponto de partida os estudos sobre a formação
socioeconômica do estado, a presença de oligarquias e sua atuação na
produção normativa que ocasionou a grilagem de terras e a apropriação
capitalista do território, submetendo-o ao latifúndio em aliança com o capital
internacional e em detrimento dos povos originários, o estudo busca aprofundar
na essência da classe dominante, adentrar a “sala” e identificar a “alma do
negócio”, que garante não somente a (re)produção capitalista em âmbito
urbano e rural, bem como a perpetuação desse estado de coisas revelado por
meio de uma ínfima parcela da sociedade que possui acesso garantido às
benesses oferecidas por esse modo de produção, enquanto uma imensa
parcela dessa sociedade padece à margem, sem condições básicas de uma
vida digna.
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